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			RESUMO: Este estudo examina a evasão escolar como um grave problema social que se estende além do ambiente escolar, influenciando o desenvolvimento social, emocional e acadêmico dos alunos. Com base em insights teóricos, pesquisas e experiência prática, a pesquisa busca aprofundar a compreensão da evasão escolar e identificar estratégias eficazes de prevenção. Os dados empíricos foram coletados de 56 alunos de quatro séries em uma escola particular de ensino médio na Eslováquia. Os resultados indicaram que a evasão escolar ocorre em todas as séries, com maior prevalência na segunda série. Os motivos comuns citados para o absenteísmo incluíram preguiça, medo do fracasso e falta de preparação para as aulas. Embora a maioria dos alunos reconhecesse que a evasão escolar não é uma estratégia de enfrentamento apropriada, eles ainda se envolveram nela. O estudo enfatiza a necessidade de uma abordagem abrangente e multidisciplinar envolvendo escolas, famílias, profissionais e a comunidade em geral. As principais medidas preventivas incluem a promoção de ambientes escolares favoráveis, a melhoria da comunicação escola-família, a promoção da autodisciplina e a garantia da identificação precoce de alunos em risco.

			

			PALAVRAS-CHAVE: Educação inclusiva. Cooperação interdisciplinar. Apoio ao aluno. Instalações de aconselhamento escolar. Pessoal. 

			RESUMEN: Este estudio analiza el ausentismo escolar como un grave problema social que trasciende el entorno educativo y repercute en el desarrollo social, emocional y académico del estudiantado. A partir de aportes teóricos, encuestas y experiencias práticas, la investigación busca profundizar la comprensión del fenómeno e identificar estrategias efectivas de prevención. Los datos empíricos se recopilaron de 56 estudiantes de cuatro niveles de una escuela secundaria privada en Eslovaquia. Los resultados evidenciaron la presencia de ausentismo en todos los cursos, con mayor incidencia en el segundo nivel. Las razones más frecuentes señaladas para la ausencia incluyeron pereza, miedo al fracaso y falta de preparación para las clases. Aunque la mayoría reconoció que el ausentismo no es una estrategia adecuada para enfrentar dificultades, continuó recurriendo a él. El estudio subraya la necesidad de un enfoque integral y multidisciplinario que articule escuela, familia, profesionales y comunidad. Entre las acciones preventivas clave destacan la promoción de ambientes escolares de apoyo, el fortalecimiento de la comunicación escuela–familia, el estímulo a la autodisciplina y la identificación temprana de estudiantes en situación de riesgo.

			PALABRAS CLAVE: Ausentismo escolar. Adolescentes. Asistencia escolar. Patología social. Estrategias de prevención.

			ABSTRACT: This study examines truancy as a serious social problem that extends beyond the school environment, influencing students’ social, emotional, and academic development. Drawing on theoretical insights, surveys, and practical experience, the research seeks to deepen understanding of truancy and identify effective prevention strategies. Empirical data were collected from 56 students across four grades at a private high school in Slovakia. Results indicated that truancy occurs at all grade levels, with the highest prevalence in the second grade. Common reasons cited for absenteeism included laziness, fear of failure, and lack of preparation for lessons. Although most students acknowledged that truancy is not an appropriate coping strategy, they still engaged in it. The study emphasizes the need for a comprehensive, multidisciplinary approach involving schools, families, professionals, and the wider community. Key preventive measures include fostering supportive school environments, improving school-family communication, promoting self-discipline, and ensuring early identification of at-risk students.
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			Introdução

			As mudanças sociais na Eslováquia após a transição para a democracia pluralista e uma economia de mercado trouxeram novas oportunidades e uma série de fenômenos sociopatológicos que impactam fundamentalmente o comportamento de crianças e jovens (Das et al., 2025). Um desses fenômenos é a evasão escolar, que não é nova, mas devido às mudanças nas condições econômicas e sociais (Garbarova et al., 2017; Kopac et al., 2022), está adquirindo novas dimensões e contextos. Enquanto no passado a evasão escolar era muitas vezes o resultado da má situação econômica das famílias, hoje ela é cada vez mais condicionada por circunstâncias psicológicas, familiares, escolares e sociais mais amplas (Vágnerová, 1999).

			A evasão escolar se manifesta como faltas intencionais às aulas sem motivos justificáveis, e sua ocorrência é observável em todas as séries das escolas primárias e secundárias (Bieliková, 2003). Além das causas individuais relacionadas à autoavaliação do aluno, personalidade, antecedentes familiares ou relacionamento com a escola, a evasão escolar geralmente reflete tensões sociais mais amplas, como conflitos na comunidade, baixa coesão, presença de grupos desviantes ou disseminação de vícios.

			A adolescência, período de busca de identidade e emancipação da autoridade parental, aumenta o risco de comportamento desviante, incluindo evasão escolar (Turček, 2012). A pressão dos colegas, o desejo de se encaixar e, ao mesmo tempo, fugir das obrigações escolares, torna-se um motivo comum para faltar às aulas (Anbarasu & Bhuvaneswari, 2024). Durante esse período, a evasão escolar muitas vezes se torna não apenas um meio de lidar com situações estressantes, mas também uma manifestação de resistência ao sistema escolar, que os adolescentes podem perceber como injusto, autoritário ou irracionalmente repressivo (Bieliková, 2003).

			De acordo com Reid (2005), vários tipos de evasão escolar podem ser identificados dependendo das causas predominantes. O evasivo tradicional geralmente vem de um ambiente familiar sem apoio e é caracterizado por baixa auto-estima, enquanto o evasivo psicológico está ausente devido ao medo ou outras dificuldades psicológicas. Por outro lado, o evasão institucional mostra resistência aberta às regras da escola e à autoridade do professor e é frequentemente associado a comportamentos de conflito aberto. Um tipo específico é o evasivo genético, cujas causas e formas de evasão escolar mudam durante sua vida escolar (Reid, 2005).

			Uma análise das causas da evasão escolar mostra que é um fenômeno complexo que não pode ser simplificado a um simples problema de desobediência ou falta de vontade de frequentar a escola. Pelo contrário, a evasão escolar muitas vezes sinaliza questões pessoais, familiares ou sociais mais profundas, cujo desconhecimento pode levar a sérias consequências, como fracasso escolar, isolamento social ou crime (Emmerová, 2007). Além disso, a evasão escolar está presente entre estudantes de meios socialmente desfavorecidos e crianças de famílias abastadas, confirmando sua natureza multifatorial (Kyriacou, 2005).

			

			Pesquisas mostram que os motivos mais comuns para as ausências dos alunos incluem conflitos com colegas ou professores, medo da avaliação, falha em dominar o currículo e desejo de diversão e aventura fora do ambiente escolar (Slovíková, 2005). Por último, mas não menos importante, não se pode ignorar o papel da escola como instituição que nem sempre dispõe de ferramentas suficientes para prevenir este fenómeno e resolvê-lo de forma eficaz.

			Como afirma Bakošová (2008), a resolução da evasão escolar requer uma abordagem abrangente e interdisciplinar que inclua a escola, a família, os especialistas, a comunidade e, se necessário, as autoridades de proteção social e legal. As medidas preventivas devem basear-se principalmente na construção de um ambiente escolar seguro e solidário, no desenvolvimento das competências dos professores, na gestão de projetos, no fortalecimento da comunicação entre escola e família e na identificação precoce de alunos em risco (Vartiak, 2015; Bassey, 2020). A escola deve ser um lugar onde os alunos se sintam aceitos, recebam ajuda na resolução de problemas e não sejam expostos a punições desproporcionais que podem levar a uma alienação ainda maior (Bieliková, 2003).

			O artigo apresentado tem como objetivo apontar a evasão escolar como um grave problema social que extrapola o enquadramento das instituições escolares e afeta amplas áreas da vida de crianças e jovens. Com base em conhecimentos teóricos, inquéritos e experiência prática, pretende-se contribuir para uma melhor compreensão deste fenómeno e, ao mesmo tempo, identificar possíveis estratégias para a sua prevenção e solução. A evasão escolar não é apenas um problema dos indivíduos, mas de toda a sociedade, que deve prestar atenção redobrada à criação de condições para o desenvolvimento saudável de crianças e jovens (Norwood, 2020).

		

	
		
			Revisão da Literatura

			A evasão escolar como forma específica de comportamento sociopatológico de crianças e jovens é objeto de interesse de vários autores nacionais e estrangeiros. A literatura define evasão escolar como faltar intencionalmente às aulas escolares sem motivos justificáveis. Ao mesmo tempo, é um sinal sério de comportamento problemático de um aluno, que muitas vezes reflete não apenas suas características de personalidade, mas também condições sociais, familiares e escolares mais amplas (Cannistrà et al., 2022; Kyriacou, 2005).

			De acordo com Havlík (2005), a evasão escolar é um dos transtornos comportamentais que têm seu lugar na categoria de transtornos antissociais. É caracterizada por faltar às aulas escolares de forma consciente e planejada. Ao mesmo tempo, as motivações dos alunos diferem, desde uma tentativa de evitar assuntos ou professores desagradáveis, até um desejo de diversão e aventura (Havlík, 2005). Bieliková (2003) enfatiza que a evasão escolar também pode assumir a forma de comportamento impulsivo, quando um aluno reage a uma situação estressante sem um plano prévio. Vágnerová (1999) distingue vários tipos de evasão escolar de acordo com o motivo da ação, desde a impulsiva, passando pela proposital, até a errância, sendo que cada tipo tem causas e consequências específicas.

			

			Reid (2005) identificou quatro tipos básicos de evasão escolar: tradicional, psicológica, institucional e genética. Cada tipo é caracterizado pela personalidade e características sociais específicas do aluno, que condicionam sua relação com a escola e sua motivação para evitar os deveres escolares. Os evadidos tradicionais geralmente vêm de um ambiente familiar problemático e são propensos ao isolamento, enquanto os evadidos psicológicos estão ausentes devido ao medo, fobias, falta de criatividade e outras dificuldades psicológicas (Vartiak & Garbarova, 2024).

			Kyriacou (2005) dividiu as causas da evasão escolar em três grupos principais: fatores individuais (transtornos de personalidade, baixa autoestima), familiares (negligência parental, pobreza) e escolares (relações desfavoráveis com os professores, bullying, falta de interesse em ensinar). Da mesma forma, Slovíková (2005) afirma que a evasão escolar pode resultar de bullying por parte de colegas de classe, medo de professores, fracasso escolar ou circunstâncias familiares difíceis.

			A questão da evasão escolar em alunos do ensino médio foi examinada detalhadamente por Bradová (2011), que identificou os principais motivos de faltas em adolescentes, que incluem principalmente a recusa de deveres escolares, a influência de grupos de pares e o desejo de aventura. O autor também aponta a importância de uma abordagem pedagógica e da criação de um ambiente escolar positivo que possa motivar os alunos a frequentar regularmente (Bradová, 2011).

			Emmerová (2007) também dá atenção significativa à questão da distinção entre evasão escolar, condicionada por fatores escolares, e evasão social, que resulta de um ambiente familiar negligente. O autor enfatiza a necessidade de medidas preventivas e de uma abordagem multidisciplinar, que inclui a cooperação entre a escola, a família, os especialistas e outras instituições interessadas (Emmerová, 2007).

			Bakošová (2008), em seu trabalho, aponta a diversidade de causas e formas de evasão escolar, enfatizando a necessidade de uma abordagem individual de cada caso. Segundo o autor, a evasão escolar resulta muitas vezes de uma combinação de vários fatores, e a sua solução requer um trabalho sistemático a longo prazo e medidas adequadas ao nível da escola, da família e da sociedade (Bakošová, 2008).

			Ferencová (2002) e Pětiová (2009) apontam as especificidades da evasão escolar em alunos do ensino médio, enfatizando a crescente influência de grupos de pares, comunidades da Internet e da mídia, que podem apoiar e legitimar a evasão escolar De acordo com suas descobertas, a evasão escolar em adolescentes é muitas vezes uma forma de protesto contra as autoridades e uma busca pela identidade de alguém (Ferencová, 2002; Pětiová, 2009).

			

			Jasečková et al. (2022) enfatizam a necessidade de uma abordagem multidisciplinar para lidar com a evasão escolar e destacam o papel da prevenção, que deve se basear na criação de um ambiente seguro e de apoio nas escolas, no desenvolvimento das habilidades sociais e de comunicação dos alunos, no fortalecimento das relações escola-família e no diagnóstico precoce de alunos em risco.

			Para evitar a evasão escolar, Bradová (2011) chama a atenção para o papel crítico dos professores e a capacidade de criar um ambiente motivador que apoie a frequência escolar regular. De acordo com Slovíková (2005), as escolas devem prestar maior atenção aos alunos com tendência à evasão escolar e garantir uma abordagem individual para eles em cooperação com a equipe profissional.

			Já na década de 1980, Filas (1984) enfatizou a necessidade de uma abordagem ativa das escolas às famílias em que as obrigações escolares são negligenciadas, e hoje essa abordagem é considerada uma parte padrão dos programas preventivos (Filas, 1984). Train (2005) chama a atenção para as manifestações psicossomáticas das fobias escolares que podem levar à evasão escolar e, nesses casos, é necessária ajuda psicológica profissional.

			Um resumo do conhecimento atual mostra que a evasão escolar é um fenômeno complexo com muitas causas e formas, e sua solução requer uma abordagem interdisciplinar que combine medidas preventivas, intervencionistas e repressivas. A chave para uma solução bem-sucedida é a identificação precoce de alunos em risco, o trabalho sistemático com as famílias, o desenvolvimento de estratégias motivacionais em nível escolar e a garantia da cooperação de todas as partes interessadas (Bradová, 2011; Emmerová, 2007; Jankalová & Vartiak, 2017).

		

	
		
			Metodologia e Hipóteses de Pesquisa

			O artigo apresentado tem como objetivo apontar a evasão escolar como um grave problema social que extrapola o enquadramento das instituições escolares e afeta amplas áreas da vida de crianças e jovens. Com base em conhecimentos teóricos, inquéritos e experiência prática, pretende-se contribuir para uma melhor compreensão deste fenómeno e, ao mesmo tempo, identificar possíveis estratégias para a sua prevenção e solução.

			Como parte da parte de pesquisa do artigo, foi realizada uma pesquisa empírica, cujo objetivo foi identificar o nível de evasão escolar em uma escola secundária específica, bem como identificar suas causas mais comuns, as relações dos alunos com os professores e as ideias dos alunos sobre seu futuro. A pesquisa foi realizada na Escola Secundária Privada da Eslováquia, onde a amostra da pesquisa foi composta por alunos da primeira à quarta série.

			

			O processo de pesquisa ocorreu em várias etapas. Na primeira etapa, a equipe de pesquisa preparou a pesquisa. Isso incluiu uma análise da literatura profissional disponível, o estudo de padrões legislativos e a preparação de uma estrutura metodológica baseada em métodos quantitativos e qualitativos. Os pesquisadores elaboraram um questionário estruturado para identificar a incidência e as causas da evasão escolar, que foi distribuído entre os entrevistados.

			A segunda etapa concentrou-se na obtenção de dados empíricos. A pesquisa foi realizada como um questionário anônimo, que foi preenchido por alunos de todas as séries. A amostra da pesquisa foi composta por 56 respondentes. A coleta de dados foi realizada diretamente nas dependências da escola durante as aulas, enfatizando o anonimato e o sigilo das respostas. A participação na pesquisa foi voluntária e os alunos foram informados com antecedência sobre os objetivos e o significado do estudo.

			Posteriormente, foi realizada uma análise dos dados obtidos. Métodos estatísticos descritivos foram usados para avaliar a incidência de evasão escolar em séries individuais, identificar os motivos mais citados para ausências e avaliar as atitudes dos alunos em relação à evasão escolar como forma de resolução de problemas. A análise também incluiu uma comparação da incidência de evasão escolar em termos de sexo, série e outras variáveis. Os dados foram processados em tabelas e forma gráfica para aumentar a clareza dos resultados.

			Três hipóteses também foram estabelecidas como parte da pesquisa:

			H1: Presumimos que a evasão escolar seria maior na terceira série, e esses alunos não considerariam a evasão escolar a solução correta para seus problemas.

			H2: Esperávamos que mais da metade dos entrevistados citasse a preparação insuficiente para as aulas e o medo resultante do fracasso como motivo da evasão escolar.

			H3: Assumimos que mais de 50% dos evadidos não informam seus pais sobre sua ausência e que seus pais não estão em contato próximo com o professor da turma.

			Toda a pesquisa foi realizada ao longo de um mês e seus arranjos organizacionais incluíram cooperação com a administração da escola, professores e um psicólogo escolar. Após a conclusão da coleta de dados, os resultados foram processados e interpretados, e apresentados à administração da escola e ao corpo docente para subsidiar a criação de medidas preventivas para reduzir a incidência de evasão escolar no ambiente escolar.

		

	
		
			Resultados

			Uma pesquisa empírica realizada na Escola Secundária Particular na Eslováquia concentrou-se em determinar a incidência de evasão escolar, identificar suas causas e examinar as atitudes dos alunos em relação à escola, aos professores e ao seu futuro. A amostra da pesquisa foi composta por 56 alunos da primeira à quarta série, com um número par de respondentes em cada série, possibilitando uma comparação objetiva.

			

		

	
		
			A incidência de evasão escolar por série e atitudes em relação à evasão escolar

			A pesquisa confirmou que a evasão escolar está presente em todas as séries, com 30 alunos identificados como evasivos, representando 53,57% dos entrevistados. A maior proporção de evasões foi registrada na segunda série (62%), seguida pela terceira e quarta séries com a mesma proporção (58,33%). Seis alunos (37,5%) foram identificados como evaseiros na primeira série. Esses dados mostram que a evasão escolar atinge sua maior intensidade na segunda série, o que pode ser explicado pelo maior grau de adaptação dos alunos ao ambiente escolar, o que lhes permite ganhar maior coragem ao faltar às aulas.

			Figura  1

			Taxa de evasão escolar por série
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			Nota. Elaborada pelos autores (2025).

			Em relação à atitude dos alunos em relação à evasão como possível solução para os problemas, verificou-se que, em todas as séries, prevaleceu a opinião de que a evasão não era a solução certa (48,21%). Curiosamente, na terceira série, onde foi assumida a maior taxa de evasão escolar, 43,75% dos alunos afirmaram que a evasão escolar não era uma boa solução, enquanto 31,25% não tinham certeza e 25% admitiram que poderia ser uma boa solução.

		

	
		
			

			Razões para a evasão escolar dos alunos

			Ao determinar os motivos da evasão escolar, os alunos receberam uma lista dos seis motivos mais comuns. O motivo mais comum foi preguiça (42,85%), dificuldades de aprendizagem, mau preparo e medo de nota ruim (14,28%). Em menor proporção, os alunos mencionaram medo do professor (12,5%), influência dos amigos (7,14%) e falta de interesse pela escola (3,57%).

			Figura  2

			Taxa de evasão escolar por série
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			Nota. Elaborada pelos autores (2025).

			Notavelmente, nenhum aluno mencionou o mau relacionamento com os colegas como motivo, apontando para o fato de que as principais causas de evasão escolar estão relacionadas principalmente ao relacionamento dos alunos com os professores, deveres escolares e sua motivação.

		

	
		
			Relação dos alunos com os pais e a consciência dos pais sobre a evasão escolar

			A pesquisa confirmou que, na maioria dos casos (57,14%), os pais desconheciam a evasão escolar de seus filhos. O maior nível de falta de informação foi registrado na quarta série (75%), o que pode ser explicado pelos esforços dos alunos mais velhos em serem mais independentes e autossuficientes em suas tomadas de decisão. Outro achado significativo é que mais da metade dos alunos (58,92%) resolve problemas com os pais apenas algumas vezes, 33,92% com frequência e 10,71% não resolvem seus problemas com os pais. Esses resultados indicam má comunicação entre alunos e pais, o que pode contribuir para a continuidade da evasão escolar.

			

			Figura  3

			Consciência dos pais sobre a evasão escolar
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			Nota. Elaborada pelos autores (2025).

			 

		

	
		
			Atitudes dos alunos em relação à frequência à escola e aos professores

			As respostas dos alunos mostram que 26,7% dos alunos sempre gostam de ir à escola, 58,9% gostam, 14,2% não gostam um pouco e nenhum aluno afirmou que não gosta de ir à escola. A partir desses dados, pode-se concluir que uma atitude negativa em relação à escola não é o principal motivo da evasão escolar, mas sim um comportamento relacionado a atitudes individuais, preguiça e baixa autodisciplina.

			As atitudes dos alunos em relação aos professores são em sua maioria ambivalentes. Até 66,07% dos alunos afirmaram que estão satisfeitos com o comportamento dos professores apenas às vezes, 17,85% estão felizes e 16,07% estão insatisfeitos. Essas respostas indicam que as relações entre alunos e professores são geralmente neutras ou ligeiramente negativas, o que pode impactar no surgimento da evasão escolar, especialmente se os alunos se sentirem insuficientemente apoiados ou compreendidos.

		

	
		
			

			Atitude dos alunos em relação à educação e ao futuro

			A pesquisa mostrou que 78,57% dos estudantes acreditam que a educação garante um futuro melhor, enquanto 60,71% afirmaram ter uma ideia sobre sua futura profissão. Esse achado é positivo porque sugere que os alunos estão cientes da importância da educação para o seu futuro, apesar de sua evasão escolar. Essa discrepância pode ser explicada como consequência do conflito interno do período da adolescência, quando os alunos têm consciência da importância da educação, mas são propensos a decisões impulsivas e preferem metas de curto prazo a perspectivas de longo prazo.

		

	
		
			Discussão

			Os resultados da pesquisa fornecem informações essenciais sobre a natureza, extensão e causas da evasão escolar em ambientes específicos de escolas secundárias. Confirmam que a evasão escolar está presente em todas as séries e representa um grave problema com suas especificidades, principalmente em termos de causas, percepções dos próprios alunos e relação dos alunos com a escola, professores e pais. Os resultados mostram que, embora a maioria dos alunos saiba da importância da educação para o seu futuro, seu comportamento não corresponde a essas atitudes, o que aponta para a presença de ambivalência interna e conflitos característicos da adolescência (Kyriacou, 2005; Lasekan et al., 2025; Vágnerová, 1999).

			A dominância da segunda série no número de evasos É uma descoberta interessante que requer uma análise mais profunda. Pode ser interpretada como consequência da adaptação dos alunos ao ambiente escolar, quando, após a conclusão da primeira série, ganham maior confiança e coragem para se ausentarem sem medo de medidas repressivas da escola ou dos pais. Em comparação com a tipologia de Reid (2005), uma grande proporção desses alunos pode ser classificada como evasiva institucional que usa a evasão escolar para rejeitar os deveres escolares e a autoridade dos professores.

			Em relação às causas da evasão escolar, os resultados se alinham com pesquisas anteriores (Bradová, 2011; Slovíková, 2005), o que confirma que o principal motivo das ausências é a preguiça, a má preparação para o ensino e o medo do fracasso. Um achado interessante é a baixa proporção de medo dos professores ou falta de interesse pela escola, o que indica que as principais causas de evasão são mais subjetivas e estão relacionadas aos traços de personalidade dos alunos, bem como à sua capacidade de lidar com os deveres escolares e situações estressantes. A ausência de más relações com os colegas como causa de evasão escolar confirma que a inclusão social dos alunos não é um problema nas condições dadas, o que pode ser considerado um indicador positivo (Sharpe et al., 2025).

			

			Notavelmente, a maioria dos alunos não considera a evasão escolar uma solução adequada para seus problemas, indicando uma orientação de valor particular para o reconhecimento da escola como uma instituição essencial. Por outro lado, é alarmante que, apesar dessa atitude, mais da metade dos entrevistados cometa evasão escolar. Essa discrepância pode ser explicada no contexto das especificidades do desenvolvimento da adolescência, quando os jovens geralmente agem impulsivamente e preferem a satisfação de curto prazo aos objetivos de longo prazo (Turček, 2012).

			Os resultados referentes à comunicação dos alunos com os pais confirmam os achados de Emmerová (2007), que chama a atenção para a má comunicação entre os adolescentes e seus pais. A alta proporção de alunos cujos pais não sabiam sobre sua evasão escolar pode ser consequência de um interesse parental insuficiente, mas também de ocultação deliberada por parte dos alunos. Esses fatores juntos criam um ambiente no qual a evasão persiste e não é detectada a tempo, o que aumenta o risco de seu agravamento e consequências negativas para o desenvolvimento posterior do aluno (Bakošová, 2008).

			De acordo com os resultados, as relações dos alunos com os professores estão no nível de satisfação neutra. Essa atitude pode ser influenciada pela percepção dos professores como representantes da autoridade, ao mesmo tempo em que falta uma relação positiva mais intensa que poderia ter um efeito preventivo sobre a evasão escolar. Reid (2005) enfatiza que a qualidade da relação entre aluno e professor pode desempenhar um papel fundamental na prevenção do abandono escolar, o que aponta para a necessidade de construir uma atmosfera positiva e uma abordagem de parceria dos professores em relação aos alunos.

			Um achado gratificante é a alta proporção de estudantes que acreditam na importância da educação para o seu futuro, bem como o fato de a maioria ter uma ideia clara de sua futura profissão. Esse fato abre espaço para o uso de estratégias motivacionais que possam fortalecer o engajamento dos alunos no ambiente escolar e reduzir a taxa de evasão. Fortalecer o senso de propósito e a automotivação dos alunos pode ser uma das medidas preventivas eficazes. Em síntese, pode-se afirmar que os resultados da pesquisa confirmam o caráter multifatorial da evasão escolar, que é condicionada por um complexo de fatores individuais, familiares e escolares (Havlík, 2005). Enfrentar esse fenômeno, portanto, requer medidas preventivas sistemáticas no nível escolar, incluindo uma comunicação mais intensa entre professores e alunos, fortalecendo a cooperação escolar com os pais e usando programas de apoio para desenvolver as competências pessoais e sociais dos alunos (Bradová, 2011).

		

	
		
			

			Conclusão

			Uma pesquisa realizada na Escola Secundária Privada na Eslováquia confirmou que a evasão escolar é um problema social significativo que afeta o comportamento de crianças e jovens em todas as séries. Os resultados mostraram uma alta incidência de evasão escolar, sendo o fenômeno mais intenso no segundo ano do ensino médio. Esse fato pode ser explicado pela melhor adaptação dos alunos ao ambiente escolar, o que permite que eles se ausentem com maior coragem sem medo das consequências. 

			Embora a maioria dos entrevistados não considere a evasão escolar uma forma apropriada de resolver problemas, mais da metade dos alunos se envolve regularmente nela. Essa discrepância confirma que a evasão escolar não pode ser percebida como uma simples manifestação de desobediência, mas como um fenômeno complexo ligado a fatores de desenvolvimento, família, escola e sociais mais amplos. O motivo mais comum para as ausências foi a preguiça, seguido pelo medo do fracasso e preparação insuficiente para as aulas. 

			Em menor grau, os alunos também mencionaram medo de professores ou pressão dos colegas. A ausência de mau relacionamento com os colegas como causas de evasão indica que, nas condições estudadas, a integração social dos alunos não é problemática, o que é um achado positivo. Por outro lado, a má comunicação entre alunos e pais e um alto nível de falta de informação dos pais sobre as ausências dos filhos representam um fator de risco que pode contribuir para o aprofundamento do problema. Esses achados se alinham com as conclusões de Emmerová (2007) e Bakošová (2008), que enfatizam a importância do ambiente familiar e da comunicação para evitar o absenteísmo.

			Nas atitudes dos alunos em relação à escola e aos professores, foram identificadas atitudes predominantemente neutras a ligeiramente negativas. Embora os alunos declarassem que gostavam mais de ir à escola, raramente expressavam satisfação com o comportamento dos professores. Essa situação aponta para a necessidade de melhorar a relação entre professores e alunos, que, segundo Reid (2005), desempenha um papel fundamental na prevenção da evasão escolar. Também é encorajador que a maioria dos alunos reconheça a importância da educação para o futuro e tenha uma ideia de sua futura profissão, o que cria espaço para a aplicação de estratégias motivacionais para aumentar o envolvimento dos alunos no ambiente escolar. 

			Com base nos dados obtidos, pode-se afirmar que o enfrentamento da evasão escolar requer uma abordagem abrangente e multidisciplinar que considere as especificidades do desenvolvimento do adolescente e se concentre não apenas no aluno, mas também em sua família, ambiente escolar e contexto social mais amplo. As medidas recomendadas incluem o trabalho sistemático da escola com alunos em risco, o fortalecimento da cooperação com a família, o desenvolvimento de habilidades sociais e de comunicação dos alunos e a criação de um ambiente escolar seguro e solidário. 

			

			Educar os pais sobre os riscos de evasão escolar, fortalecer suas competências na criação dos filhos e resolver situações problemáticas também são necessários. Por último, a escola deve cooperar activamente com os locais de trabalho profissionais e a protecção social e jurídica das crianças para identificar atempadamente os casos de risco e tomar as medidas adequadas.

			Como um problema social complexo, a evasão escolar vai além da estrutura das instituições escolares e requer um interesse social em criar condições para o desenvolvimento saudável de crianças e jovens. Como afirma Bakošová (2008), somente o trabalho de longo prazo, sistemático e direcionado de todas as partes interessadas pode reduzir a incidência de evasão escolar e apoiar os alunos no caminho da responsabilidade, autodisciplina e consciência da importância da educação para suas vidas futuras. 
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RESUMO: Este estudo examina a evasao escolar como um grave pro-
blema social que se estende além do ambiente escolar, influenciando o
desenvolvimento social, emocional e académico dos alunos. Com base
em insights tedricos, pesquisas e experiéncia pratica, a pesquisa bus-
ca aprofundar a compreensao da evasao escolar e identificar estraté-
gias eficazes de prevencao. Os dados empiricos foram coletados de 56
alunos de quatro séries em uma escola particular de ensino médio na
Eslovaquia. Os resultados indicaram que a evasao escolar ocorre em to-
das as séries, com maior prevaléncia na segunda série. Os motivos co-
muns citados para o absenteismo incluiram preguica, medo do fracasso
e falta de preparagao para as aulas. Embora a maioria dos alunos reco-
nhecesse que a evasao escolar ndo é uma estratégia de enfrentamento
apropriada, eles ainda se envolveram nela. O estudo enfatiza a neces-
sidade de uma abordagem abrangente e multidisciplinar envolvendo
escolas, familias, profissionais e a comunidade em geral. As principais
medidas preventivas incluem a promog¢ao de ambientes escolares fa-
voraveis, a melhoria da comunicacao escola-familia, a promocao da
autodisciplina e a garantia da identificacdao precoce de alunos em risco.
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